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O 
sinal tocou. Molly guardou os livros na mochila. 

As aulas acabaram e ela mal podia esperar pelo 

fim de semana!

“Lembrem de se preparar para o trabalho de histó-

ria para segunda-feira”, avisou o Sr. Miller. “Bom fim 

de semana, pessoal.”

Molly olhou para Anisha. Ela estava com a cabeça 

baixa e parecia estar preocupada.

“Ei, Anisha”, disse Molly. “Você está bem?”

Anisha suspirou. “Estou preocupada com o meu 

trabalho para segunda-feira. Tenho estudado bastante 

inglês desde que me mudei para cá, mas as palavras 

em nosso livro de história são difíceis de dizer.”

Molly refletiu sobre isso. Deve ser muito difícil 

mudar para um país diferente e aprender um novo 

idioma.

“Ajudaria se eu praticasse com você?”, perguntou 

Molly.

Anisha fez que sim com a cabeça. “Eu adoraria fazer 

isso. Talvez podemos estudar as palavras do nosso 

vocabulário também.”

“Claro”, respondeu Molly. “Isso seria bom 

para nós duas!”

Juliann Tenney Doman
(Inspirado em uma história verídica)
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Na segunda-feira de manhã, o Sr. Miller ficou 

na frente da classe. “Começaremos nossa aula 

hoje com os trabalhos.”

Molly se virou e sorriu para Anisha. Anisha sor-

riu também, mas Molly percebeu que o olhar dela 

era de preocupação.

Algumas pessoas apresentaram seus trabalhos. 

Então, chegou a vez de Anisha. As pessoas davam 

risadinhas enquanto ela caminhava para a frente 

da classe. Algumas delas até apontavam para ela 

e cochichavam.

Anisha respirou fundo. O papel que ela estava 

segurando tremia um pouco.

Molly fez uma oração silenciosa. “Pai Celestial, 

por favor ajude Anisha a se sair bem no trabalho.  

E ajude-me a saber como posso ajudá-la.”

O professor pediu aos alunos para ficarem 

em silêncio. Mas Molly ainda ouvia cochichos. 

Quando Anisha tentou falar as palavras difíceis, 

algumas pessoas riram. Molly queria poder man-

dar os colegas pararem com as risadinhas e os 

cochichos. Ela sorria toda vez que a Anisha olhava 

para ela.

Quando Anisha terminou, ela voltou para sua car-

teira. Molly viu lágrimas nos olhos dela. Anisha abai-

xou a cabeça na carteira.

Então, chegou a vez de Molly. Ela caminhou para a 

frente da sala. “Antes de começar, gostaria de dizer 

que Anisha fez uma ótima apresentação do trabalho 

dela.”

Anisha levantou o rosto.

“Ela está morando aqui há alguns meses e já está 

falando inglês muito bem. Ela estuda muito e não 

desiste. Espero que eu possa ser corajosa assim como 

ela.”

Depois da aula, Molly pegou seus livros. Ela queria 

conversar com Anisha. Mas muitos outros alunos já 

estavam ao redor dela. Eles estavam conversando de 

forma gentil com ela.

“Você apresentou muito bem o seu trabalho, 

Anisha!”, disse um menino.

“Alguns nomes de pessoas e de lugares eram muito 

difíceis de dizer!”, comentou outra menina.

Molly sorriu e fez outra oração silenciosa. Ela agra-

deceu ao Pai Celestial por ajudá-la a ser 

corajosa como Anisha. ●

Essa história aconteceu nos Estados Unidos.

Amigas 
corajosas


